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Cemitério de castanheiras

Alfredo Kingo Oyama Homma

Em Marabá, sudeste paraense, milhares de castanheiras centenárias desapareceram nos
últimos 30 anos. Em um período de 60 anos, os castanhais foram mantidos e ajudaram a sustentar
milhares de famílias extrativistas, bem como a oligarquia da castanha-do-brasil.15 Isso ocorreu há
cerca de 100 anos atrás, quando a borracha nativa perdeu importância e o comércio de castanha-do-
brasil passou a ser a principal atividade econômica da região. Mas, a partir do final da década de
1960, baseado no princípio de que o gado renderia mais que a mata em pé, o governo começou a
apoiar a agropecuária. Para promover o desenvolvimento da Região Norte foram construídas rodovias
como a Belém-Brasília, a PA-150, a BR-222 e a Transamazônica, além da hidrelétrica de Tucuruí.
Nessa época, muitos posseiros e fazendeiros começaram a se estabelecer, mesmo em áreas
remotas. Assim, a floresta foi sendo substituída pelo plantio de culturas anuais e pastos, iniciando
uma onda de desmatamento.

Depois do ciclo da pecuária começou uma nova fase de valorização dos recursos naturais da
região – dois tipos de ouro foram descobertos: o ouro amarelo da Província Mineral de Carajás e o
ouro verde, ou seja, a madeira (primeiro o mogno e depois outras espécies, como a castanheira).
Como resultado,  até 1997, cerca de 70% das áreas de castanhais já haviam sido desmatadas no
sudeste paraense.

Atualmente, muitas pessoas preferem a agropecuária ao extrativismo. Os castanhais estão
desaparecendo e, tanto as castanheiras vivas como os grupos de castanheiras mortas em pé,
conhecidos como “cemitério das castanheiras,16 são derrubados para aproveitar a madeira,
promovendo uma limpeza étnica vegetal. Nessas áreas, o padrão de desmatamento pode ser
explicado, pois para os produtores com lotes pequenos (até 50 hectares), a renda com o extrativismo
de castanha-do-brasil e do cupuaçu é menor que a renda com a produção da roça e pecuária.17
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Castanheira

A destruição dos castanhais no sudeste paraense ilustra o conflito de políticas públicas.
Antigamente, os colonos tinham áreas maiores e conseguiam plantar em uma parte do lote e
conservar os castanhais em outra. Hoje, eles precisam derrubar tudo. Quando a fertilidade do
solo e os estoques de recursos florestais acabam, eles são obrigados a abandonar o lote em
busca de um novo local.
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